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Quarta-feira,  17 de Outubro de 2012

[Vídeo]

Queridos i rmãos e i rmãs,

Hoje gostar ia de introduzir  o novo cic lo de catequeses, que se desenvolve ao lonto de
todo o Ano da fé, recém-inic iado, e que interrompe — durante este período — o cic lo
dedicado à escola da oração. Mediante a Carta Apostól ica Porta Fidei proclamei este Ano
especial ,  precisamente para que a Igreja renove o entusiasmo de crer em Jesus Cristo,
único Salvador do mundo, reavive a alegr ia de percorrer o caminho que nos indicou e
testemunhe de modo concreto a força t ransformadora da fé.

A celebração do cinquentenár io da inauguração do Concí l io Vat icano I I  é uma ocasião
importante para vol tar  para Deus, a f im de aprofundar e v iver com maior coragem a própr ia
fé,  para for ta lecer a pertença à Igreja,  «mestra em humanidade» que, através do anúncio
da Palavra,  da celebração dos Sacramentos e das obras de car idade, nos or ienta para
encontrar e conhecer Cr isto,  verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Trata-se do encontro
não com uma ideia,  nem com um projecto de vida, mas com uma Pessoa viva que nos
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t ransforma em profundidade a nós mesmos, revelando-nos a nossa verdadeira ident idade
de f i lhos de Deus. O encontro com Cristo renova os nossos relacionamentos humanos,
or ientando-os no dia-a-dia para uma maior sol idar iedade e f raternidade, na lógica do
amor.  Ter fé no Senhor não é algo que interessa unicamente à nossa intel igência,  ao
campo do saber intelectual ,  mas é uma mudança que compromete a v ida, a total idade
do nosso ser:  sent imento,  coração, intel igência,  vontade, corporeidade, emoções e
relacionamentos humanos. Com a fé muda verdadeiramente tudo em nós e para nós, e
revela-se com clareza o nosso dest ino futuro,  a verdade da nossa vocação no inter ior  da
histór ia,  o sent ido da vida, o gosto de sermos peregr inos rumo à Pátr ia celeste.

Mas — perguntemo-nos — a fé é verdadeiramente a força t ransformadora da nossa vida,
na minha vida? Ou então é apenas um dos elementos que fazem parte da existência,  sem
ser aquele determinante,  que a abrange totalmente? Com as catequeses deste Ano da
fé gostaríamos de percorrer um caminho para for ta lecer ou reencontrar a alegr ia da fé,
compreendendo que ela não é algo de alheio,  separado da vida concreta,  mas é a sua
alma. A fé num Deus que é amor,  e que se fez próximo do homem, encarnando e doando-
se a s i  mesmo na cruz para nos salvar e reabr i r  as portas do Céu, indica de modo luminoso
que a pleni tude do homem consiste unicamente no amor.  Hoje é necessár io rei terá- lo
com clareza, enquanto as t ransformações cul turais em curso mostram com frequência
tantas formas de barbár ie,  que passam sob o s inal  de «conquistas de civ i l ização»: a fé
af i rma que não há humanidade autênt ica,  a não ser nos lugares,  nos gestos,  nos tempos
e nas formas como o homem é animado pelo amor que vem de Deus, se expressa como
dom, se manifesta em relações r icas de amor,  de compaixão, de atenção e de serviço
abnegado ao próximo. Onde existe domínio,  posse, exploração, mercant i l ização do outro
por egoísmo própr io,  onde há arrogância do eu, fechado em si  mesmo, o homem torna-se
pobre,  degradado, desf igurado. A fé cr istã,  labor iosa na car idade e for te na esperança,
não l imi ta mas humaniza a v ida, al iás,  torna-a plenamente humana.

A fé é o acolhimento desta mensagem transformadora na nossa vida, o acolhimento da
revelação de Deus, que nos faz conhecer quem Ele é,  como age, quais são os seus
desígnios para nós. Sem dúvida, o mistér io de Deus permanece sempre além dos nossos
concei tos e da nossa razão, dos nossos r i tos e das nossas preces. Todavia,  com a
revelação é o própr io Deus quem se autocomunica, se descreve, se torna acessível .  E
nós tornamo-nos capazes de ouvir  a sua Palavra e de receber a sua verdade. Eis,  pois,  a
maravi lha da fé:  Deus, no seu amor,  cr ia em nós — através da obra do Espír i to Santo —
as condições adequadas para que possamos reconhecer a sua Palavra.  O própr io Deus,
na sua vontade de se manifestar,  de entrar em contacto connosco, de se fazer presente na
nossa histór ia,  torna-nos capazes de o ouvir  e acolher.  São Paulo expr ime-o assim, com
alegr ia e reconhecimento:  «Nós não cessamos de dar graças a Deus, porque recebestes a
palavra de Deus, que de nós ouvistes,  e porque a acolhestes não como palavra de homens,
mas como aqui lo que realmente é,  palavra de Deus, que age ef icazmente em vós, f ié is» (1
Ts 2,  13).

Deus revelou-se mediante palavras e obras em toda uma longa histór ia de amizade com
o homem, que culmina na Encarnação do Fi lho de Deus e no seu Mistér io de Morte e
Ressurreição. Deus não só se revelou na histór ia de um povo, nem falou só por meio
dos Profetas,  mas atravessou o seu Céu para entrar na terra dos homens como homem,
para que pudéssemos encontrá- lo e ouvi- lo.  E de Jerusalém o anúncio do Evangelho
da salvação propagou-se até aos conf ins da terra.  A Igreja,  nascida do lado de Cristo,
tornou-se portadora de uma esperança nova e sól ida:  Jesus de Nazaré,  cruci f icado e
ressusci tado, Salvador do mundo, que está sentado à direi ta do Pai  e é Juiz dos vivos e
dos mortos.  Este é o ker igma ,  o anúncio central  e impetuoso da fé.  Mas desde o iníc io
levantou o problema da «regra da fé», ou seja,  da f idel idade dos crentes à verdade do
Evangelho, na qual  permanecer f i rmes, à verdade salví f ica sobre Deus e sobre o homem,
que se deve conservar e t ransmit i r .  São Paulo escreve: «Recebereis a salvação, se o
mant iverdes [o Evangelho] como vo- lo anunciei .  Caso contrár io,  em vão teríeis abraçado
a fé» (1 Cor 15,  2) .
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Mas onde encontramos a fórmula essencial  da fé? Onde encontramos as verdades que nos
foram f ie lmente t ransmit idas e que const i tuem a luz para a nossa vida diár ia? A resposta
é simples:  no Credo, na Prof issão de Fé, ou Símbolo da Fé, nós relacionamo-nos com o
acontecimento or ig inár io da Pessoa e da Histór ia de Jesus de Nazaré;  torna-se concreto
quanto o Apóstolo das nações diz ia aos cr istãos de Corinto:  «Transmit i -vos pr imeiramente
o que eu mesmo t inha recebido: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as
Escr i turas;  fo i  sepul tado e ressusci tou ao terceiro dia» (1 Cor 15,  3-4).

Ainda hoje temos necessidade que o Credo seja melhor conhecido, compreendido e
pregado. Sobretudo, é importante que o Credo seja,  por assim dizer,  «reconhecido».
Com efei to,  conhecer poder ia ser algo simplesmente intelectual ,  enquanto «reconhecer»
quer s igni f icar a necessidade de descobr i r  o vínculo profundo entre as verdades que
professamos no Credo e a nossa existência quot id iana, para que estas verdades sejam
deveras e concretamente — como sempre foram — luz para os passos do nosso viver,
água que rega a ar idez do nosso caminho, v ida que vence certos desertos da vida
contemporânea. No Credo insere-se a v ida moral  do cr istão, que nele encontra o seu
fundamento e a sua just i f icação.

Não é por acaso que o Beato João Paulo I I  quis que o Catecismo da Igreja Catól ica ,
norma segura para o ensinamento da fé e fonte certa para uma catequese renovada, se
inspirasse no Credo. Tratava-se de conf i rmar e conservar este núcleo fulcral  das verdades
da fé,  comunicando-o numa l inguagem mais intel igível  aos homens do nosso tempo, a nós.
É um dever da Igreja t ransmit i r  a fé,  comunicar o Evangelho, a f im de que as verdades
cr istãs sejam luz das novas transformações cul turais,  e os cr istãos se tornem capazes
de expl icar a razão da sua esperança (cf .  1 Pd 3,  14).  Hoje,  v ivemos numa sociedade
profundamente t ransformada, também em relação a um passado recente,  e em movimento
contínuo. Os processos da secular ização e de uma di fundida mental idade ni i l is ta,  em
que tudo é relat ivo,  marcaram profundamente a mental idade comum. Assim, a v ida é
muitas vezes levada com superf ic ia l idade, sem ideais c laros nem esperanças sól idas,
no contexto de vínculos sociais e fami l iares f lu idos,  provisór ios.  Sobretudo as novas
gerações não são educadas para a busca da verdade e do sent ido profundo da existência,
que ul t rapasse o cont ingente,  para a estabi l idade dos afectos,  para a conf iança. Ao
contrár io,  o relat iv ismo leva a não ter pontos f i rmes, suspei ta e volubi l idade provocam
rupturas nos relacionamentos humanos, enquanto a v ida é v iv ida com exper iências que
duram pouco, sem assunção de responsabi l idade. Se o indiv idual ismo e o relat iv ismo
parecem dominar o espír i to de muitos contemporâneos, não se pode dizer que os crentes
permanecem totalmente imunes a estes per igos,  que devemos enfrentar na transmissão da
fé.  A sondagem real izada em todos os Cont inentes,  em vista da celebração do Sínodo dos
Bispos sobre a Nova Evangel ização, evidenciou alguns: uma fé v iv ida de modo passivo e
pr ivado, a rejeição da educação para a fé,  a ruptura entre v ida e fé.

Muitas vezes o cr istão não conhece nem sequer o núcleo central  da própr ia fé catól ica,
do Credo, de modo a deixar espaço a um certo s incret ismo e relat iv ismo rel ig ioso,
sem clareza sobre as verdades nas quais crer e sobre a s ingular idade salví f ica do
cr ist ianismo. Hoje não está muito distante o r isco de construir ,  por assim dizer,  uma
rel ig ião personal izada. Ao contrár io,  temos que vol tar  para Deus, para o Deus de Jesus
Cristo,  temos que redescobr i r  a mensagem do Evangelho, fazê- lo entrar de modo mais
profundo nas nossas consciências e na vida quot id iana.

Nas catequeses deste Ano da fé gostar ia de oferecer uma ajuda para percorrer este
caminho, para retomar e aprofundar as verdades centrais da fé sobre Deus, o homem, a
Igreja e toda a real idade social  e cósmica, meditando e ponderando sobre as af i rmações
do Credo. E gostar ia que fosse clara que estes conteúdos ou verdades da fé ( f ides quae )
se relacionam directamente com a nossa vida; exigem uma conversão da existência,
que dá vida a um novo modo de crer em Deus ( f ides qua ) .  Conhecer Deus, encontrá- lo,
aprofundar os t raços da sua Face põe em jogo a nossa vida, pois Ele entra nos dinamismos
profundos do ser humano.
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Possa o caminho que percorreremos este Ano fazer-nos crescer todos na fé e no amor a
Cristo,  para que aprendamos a v iver,  nas opções e gestos quot id ianos, a v ida boa e bela
do Evangelho. Obrigado!

Saudação

Dou as boas-vindas aos grupos de vis i tantes do Brasi l  e demais peregr inos de l íngua
portuguesa. Agradeço a vossa presença e desejo que este Ano possa ajudar-vos a crescer
na fé e no amor a Cr isto,  para que aprendais a v iver a v ida boa e bela do Evangelho. De
coração, a todos abençôo. Obrigado!


